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      Apresentação


    




			Os dispositivos tecnológicos atuais nos permitem criar imagens de maneira cada vez mais rápida e automática. Essa facilidade e velocidade podem levar a um retrocesso no conhecimento para as bases da comunicação visual. O fotógrafo profissional, hoje, tem um grande desafio competitivo, que é a geração de imagens com Inteligência Artificial. Sempre haverá o temor do fim da profissão, como houve com os pintores retratistas do século XIX pelo advento da fotografia ou com os fotógrafos da nossa época com o surgimento da fotografia digital. Mas esse fim chegará para quem não se apropriar do conhecimento, para quem não entender como usar a tecnologia e a IA a seu favor. 


			O desenvolvimento tecnológico vai no sentido oposto ao conhecimento analógico. Se apertarmos um botão e gerarmos uma imagem linda de qualquer lugar do planeta, qualquer pessoa poderá fazer o mesmo. O que podemos fazer com as nossas próprias mãos, no entanto, será sempre único, será sempre autoral, envolverá nossas experiências, nossas vivências, nossas intencionalidades e será sempre individual. 


			

			Este livro está aqui para convidar você a fazer um caminho diferente, a olhar para a história, a olhar para o analógico e a desenvolver práticas manuais.


			Todas as experimentações, teorias, receitas, dicas e técnicas abordadas neste livro foram testadas ao longo de 26 anos da minha prática fotográfica como profissão. O fio condutor que mantive aqui foi, sempre que possível, proporcionar alternativas mais fáceis, baratas e práticas, mantendo qualidade no desenvolvimento da fotografia analógica. 


			A leitura deste livro pode tanto ser feita do início ao fim como por capítulos, guiando-se pelos assuntos que você achar mais interessante. 


			Boa leitura!










  




  

        

		

			

			capítulo 1


			Foto analógica ou digital?
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			Uma foto analógica… e outra do mesmo local, porém capturada digitalmente. Quais diferenças você consegue notar?


			Por que um livro sobre fotografia analógica no momento em que temos ampla facilidade para produzir imagens digitais, fotografias com câmeras altamente tecnológicas e imagens geradas por inteligência artificial (IA)? A proposta de dedicar um novo livro a esse tema antigo tem como objetivo resgatar conhecimentos e, a partir disso, ampliar a diversidade de ferramentas disponíveis para a produção de imagens, sejam elas comerciais, artísticas ou autorais. 


			

			Uma fotografia analógica passa por diversos processos químicos que, devido a inúmeras variáveis, possibilitam a produção de uma imagem única. Admitimos essa imprevisibilidade no resultado porque, ainda que todos esses processos sejam executados com segurança técnica e tenham sido testados diversas vezes ao longo da história, a fotografia analógica tem mais margens para resultados orgânicos e imprevisíveis, que conferem identidade a cada imagem. Assim, uma simples mudança em 1 °C na temperatura do químico de revelação pode alterar o contraste da imagem, enquanto a forma de agitação do filme dentro de um tanque de revelação pode trazer novos resultados. É por isso que a autoria da fotografia fica mais evidente quando o processo é analógico.


			Hoje podemos escrever um prompt (que em tradução livre seria uma instrução ou comando para gerar um resultado) com algumas palavras, conceitos, formas ou ideias, e a IA gera uma imagem ótima. Entre outros, podemos especificar quais os tipos de luz, enquadramento, câmera, lentes e objetivas, e também conseguimos reescrever alguns pontos para ajustes. Alterando as palavras-chaves usadas no prompt, podemos refinar a imagem criada. Inclusive, podemos até contar com outras IAs para nos auxiliar a escrever um prompt melhor, obtendo resultados ainda mais satisfatórios. Tudo passa então a ser uma grande fórmula matemática: podemos solicitar à IA imprevisibilidade, que a imagem seja criada com características específicas de filmes fotográfico, etc. As possibilidades criativas são enormes e os resultados excelentes. 


			Por outro lado, poderíamos comparar a relação entre uma imagem criada por IA e a fotografia analógica da mesma forma que comparamos um vaso impresso em uma impressora 3D com uma cerâmica feita no forno. Uma comparação desproporcional, é verdade, pois as imagens geradas por IA são realmente boas. Mas a ideia aqui é voltar o olhar para as vantagens do artesanal: atenção plena, desenvolvimento cognitivo e domínio técnico-científico que ampliam repertório e as possibilidades de aplicação fotográfica.


			

			Este livro propõe um retorno à fotografia analógica partindo da ideia de que você já tem algum conhecimento sobre fotografia digital. Alguns conceitos e técnicas presentes em ambos os processos, como fotometria, composição, diafragma e obturador, também serão abordados de maneira mais abrangente, mas concentraremos o conteúdo nos aspectos exclusivos da fotografia analógica.
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					Panorâmica


					

		Neste capítulo introdutório, você teve uma visão ampla do que veremos ao longo do livro. Conhecemos algumas características da fotografia analógica (por exemplo, a imprevisibilidade do resultado) e refletimos sobre as diferenças entre a fotografia analógica versus uma imagem criada por IA, bem como as vantagens da fabricação artesanal.












  

        

		

			

			capítulo 2


			Princípio fotográfico





			Já pensou no que consiste uma câmera fotográfica? Como será que essa “caixinha” consegue registrar imagens?


			Princípio da câmera escura 


			O princípio da fotografia, ou pelo menos a fotografia abordada neste livro, necessita de uma câmera escura, isto é, um quarto escuro, uma caixa escura, uma caverna escura ou qualquer caixa, cavidade ou recipiente que seja fechado e escuro, contendo uma entrada de luz (um orifício). Se você tem uma câmera fotográfica ou, como chamamos, máquina fotográfica, ela nada mais é do que uma caixa com um buraco por onde a luz entra. Câmara ou câmera são a mesma coisa. Câmara frigorífica, por exemplo, é um lugar onde você entra e cujo interior é frio, geralmente usada para conservar alimentos e com só uma entrada. É a partir da câmara ou câmera que vamos estudar e aprender o princípio fotográfico.


			

			Descoberta da sala escura (caverna) com buraco de entrada de luz


			Quem inventou a fotografia, como ela surgiu, quando ela apareceu pela primeira vez? 


			Para saber essas respostas, podemos voltar aos livros de história da fotografia e aprender que, segundo registros, o inventor da fotografia foi Joseph Nicéphore Niépce, na França, por volta de 1826. Talvez você esteja se perguntando se ele acordou do nada um dia e pensou: “Hoje eu vou inventar uma coisa nova”. Ou mesmo: “Por que preciso saber disso? Não é só comprar uma câmera, um filme e fotografar que vai sair uma foto?”. Sim, mas saber o princípio de tudo fará com que você entenda a fotografia com muito mais clareza. 


			Voltemos ao Niépce. Ele não acordou do nada e inventou a fotografia. Ele estava em um momento da história da arte, conhecido como Realismo, em que os artistas tentavam retratar em seus quadros as coisas do jeito como eles as observavam, com maior precisão e o mais perfeito possível. Para isso, estudavam e treinavam desenho, pinceladas, tintas e muitas outras técnicas em busca de transformar a cena observada em uma imagem idêntica e perfeita, reproduzida em tela ou papel. Em algum momento desses estudos e pesquisas, esses artistas lembraram que existia a tal câmera escura.


			Figura 2.1 – Uma ilustração da câmera escura
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			Uma caixa com um orifício por onde a luz passa e projeta, no fundo da caixa, a imagem para a qual a caixa estava direcionada. Eu sempre me perguntei quem inventou isso, mas acho que nunca saberemos. Já ouvi histórias de que foram os povos do Oriente, os chineses, os gregos ou os árabes. Eu acredito mesmo que foram os povos das cavernas. 


			A caverna é uma câmera escura. Imagine que em uma caverna, lá no fundo, totalmente escuro, havia um orifício na parede e, por aí, entrava a luz externa que projetava na parede oposta a imagem do que acontecia fora da caverna: os leões correndo, os bisões pastando, os pássaros voando… Ali, os povos da caverna podiam se divertir observando com segurança a vida selvagem lá fora. E com um pedaço de carvão, podiam desenhar e registrar essas formas na parede (pelo menos eu imagino que tenha sido assim a primeira vez que alguém desenhou em cima de uma projeção de luz). 


			Na época do Realismo, essa câmera escura foi muito importante para os artistas querendo reproduzir fielmente o que era observado. Os inventores, criadores e inovadores tentavam aprimorar a maneira de captar imagens, não mais com lápis, tinta e pincel, mas com alguma coisa que conseguisse registrar a luz, e a câmera escura facilitou isso. 


			E nisso voltamos ao Niépce: ele percebeu que o betume era um material que endurecia com a ação da luz. Quanto mais luz, mais endurecido o material ficava. Quanto mais luz, menos solúvel ele se tornava. Assim surgiu a primeira fotografia permanente da história. E não parou por aí, pois muitos materiais fotossensíveis foram descobertos desde então – inclusive o filme que você provavelmente usará para fazer sua fotografia analógica.


			

			Figura 2.2 – a) Bobina de filme 35 mm; b) bobina de filme 35 mm rebobinado
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			Diafragma 


			Quem teve aula comigo sabe que uma das frases que eu mais falo em aula é: “A fotografia é igual a um cobertor curto”. Você está com frio e tem um cobertor curto: cobre o pé e fica com frio na cabeça; cobre a cabeça e fica com frio no pé. A única solução é se adaptar, se encolher, se virar. É exatamente isso: a cada problema que a gente resolve na fotografia, aparece um novo. E é aqui que eu conto a história do diafragma.


			Lembra da câmera escura que eu estava explicando antes? 


			Imagine que você esteja dentro de uma câmera escura e queira ver a imagem projetada lá dentro, mas esteja nublado, chovendo ou seja fim de tarde, quase noite. Esse dia certamente estará mais escuro e com menos luz. E, sendo assim, se temos menos luz, a imagem projetada no fundo da câmera é menos intensa. Logo, quase não dá para ver. 


			O que fazer para aumentar a quantidade de luz que entra pela abertura da câmera?


			Pense na sua casa. Em um dia de pouca luz em que acaba a energia elétrica, o que você faz? Abre mais a janela, certo? Com isso, mais luz entra e a sua casa fica mais clara, não é mesmo? Pronto, você entendeu o diafragma! 


			Na câmera, se abrirmos mais a entrada de luz, vai entrar mais luz. Eu sei que isso é óbvio. Mas como estamos estudando fotografia, com tantas variáveis para lembrar ao fazer uma foto, às vezes podemos nos esquecer até do óbvio.


			

			Diafragma. Essa palavra estranha nada mais é do que o nome para o dispositivo que é colocado na entrada de luz na câmera para controlar a quantidade de luz. Mais aberto, mais luz; mais fechado, menos luz. Simples assim. 


			A função de limitar a entrada de luz está presente na própria palavra: do grego diaphragma, é a junção de dia (que significa “através”, algo que está entre duas coisas) e phragma (algo que protege, uma barreira, um limite). Desse modo, se você tem uma abertura na sua câmera de 2 cm, o diafragma mais aberto também terá 2 cm. Essa é uma questão física, pois se quisermos um diafragma mais aberto, além dos 2 cm, precisaremos fazer uma abertura maior na câmera. Imagine um canudo com 1 cm de diâmetro. Se você colocar um diafragma nele, este diafragma só conseguirá fechar essa abertura. Ele não abrirá mais do que 1 cm, pois esse é o tamanho do tubo. Se quiser uma abertura maior, terá que arrumar outro tubo.


			O ideal é termos uma abertura grande com um diafragma, para que ele consiga diminuir essa entrada de luz. Assim, em dias com muita luminosidade, fecha-se o diafragma para que menos luz entre, enquanto em dias menos luminosos abre-se esse diafragma para que mais luz possa entrar.


			É aí que vem mais um problema do cobertor curto. Quanto mais você abrir o diafragma para a luz entrar, menos focada a imagem projetada ficará, ou seja, mais “desfocada” ela vai parecer. Imagine que sua câmera tenha o tamanho de uma sala, e existe uma janela que é a única entrada de luz do lugar. A janela, por menor que seja, ainda representa uma abertura grande, por isso não conseguimos identificar nenhuma imagem nítida projetada na parede oposta a ela. Quanto maior a abertura, menos nítida será a imagem. Por outro lado, se tamparmos essa janela e deixarmos apenas um furo do tamanho de uma moeda em seu lugar, conseguiremos perceber uma imagem mais nítida na parede oposta. É porque precisamos ter algo que concentre a luz – seja apenas um furo, um tubo ou uma lente – para que uma imagem nítida se forme. Por isso que, ao abrimos a câmera fotográfica com um filme dentro, como a luz está vindo de todos os lados, nenhuma imagem nítida é formada. É quando queimamos o filme!


			Claro que o que apresentamos até aqui é um grande resumo do que acontece realmente com a imagem. Poderíamos entrar em detalhes nos aprofundando nas leis da física óptica, mas provavelmente você pararia de ler este livro agora mesmo. Então, vamos simplificar para que o conceito, pelo menos, fique claro. Quanto maior a abertura, mais luz entra na câmera – porém, menos foco. 


			

			E aqui vou explicar um pouco mais. A fotografia é uma representação bidimensional (isto é, com duas dimensões, no caso, altura e largura) de um mundo tridimensional (com três dimensões: altura, largura e profundidade).  


			Se você estiver lendo este livro tranquilamente numa rede, entenderá melhor o que eu estou explicando agora. Pense no seguinte: você pode levantar o braço e encostar a mão na sua cabeça, pode colocar seu braço para o lado e encostar no copo de água que está ao seu lado, pode estender seu braço para a frente e encostar a mão na sua perna. Você acabou de perceber as três dimensões. Agora, imagine que você tirou uma foto dessa cena e, com seu dedo encostado na foto, apontou o copo de água, sua cabeça e sua perna. Note que você moveu seu dedo na foto para cima e para baixo, para um lado e para outro, mas em nenhum momento moveu seu dedo para a frente ou para trás. Pois essa foto é bidimensional. E será assim mesmo que você esteja olhando a foto na tela de um computador ou no celular. A dimensão que falta é a profundidade. A fotografia cria uma ilusão de óptica, a partir do tamanho dos objetos, da perspectiva, da luminosidade e do foco, que nos faz perceber essa profundidade.


			Bom, vamos voltar à abertura e ao diafragma. Quanto maior a abertura de entrada de luz na câmera, menor a profundidade de foco ou, como chamamos na fotografia, a profundidade de campo. Sendo assim, no caso da foto da cena que eu sugeri, em que você está relaxando numa rede, se a foto foi feita com uma abertura grande, provavelmente você verá seu livro em foco, mas sua perna desfocada. Se ela foi feita com o diafragma fechado, você verá tanto o seu livro quanto a sua perna em foco, ou seja, com mais profundidade de campo. 
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